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PELA LAVOURA
E X O D O  D E  T R A B A L H A D O  

R E S  A G R ÍC O L A S  P A R A  
A R E G IÃ O  I)A  N O R O E S ­
T E

Sob o p on to  de v is ta  da 
nossa ag r icu ltu ra ,  prec ipua-  
m e n te d a  g ra n d e  lo u v o u ra  café 
eira, os m a is  energ ic^s  e s t im u ­
lan tes  são estes dous  gentes: 
— o t raba lho  e o capital.

N o .;ue concerue  á  d is tribu i 
ção dos productos  n a tu ra es  da 
te rra ,  sua  circulação e cousu 
mo, o aspec to  é  outro , — por 
q ue  são funcções q ue  estão 
adstriGtas p ec u l ia rm en te  á  in 
d u s t r ia  e ao com m ercio ,  q u e r  
sob o pon to  de vista  dos t ran s  
portes,  te rres tres  ou m ari t im os.  
q u e r  sob o pon to  de vista da 
circulação e do consum o.

N a  agr icu ltu ra ,  p a ra  p rodu  
zir, n ão  b as tam  —  a terra ,  o 
a tm osphera ,  a  ag u a  e o calor. 
N ão  se resolve u m  p rob lem a 
dessa  n a tu re za  s im p lesm en te  
pe la  acção dos ph en o m en o s  
d a  meteorologia.

A  producção ,  com o po r  sim 
pies in tu ição  se d em onstra ,  d e ­
p en d e  essenc ia lm en te  do t r a ­
balho  e do  capita l,  co ns idera ­
dos com o os es t im ulan tes  da 
m a io r  energ ia  e q ue  m ais  p o ­
s i t ivam en te  ac tu a m  n a  ngri 
cu l tu ra .

T ra tando-se  d a  producção  
agricola caféeira  de  São Paulo, 
fac ilm en te  se co m p re h en d e  a 
funcçrão p rep o n d e ra n te  e do as 
pec to  economico q ue  ella ex e r­
ce nas  relações do nosso  iu te r  
cam bio  com m ercia l  e m o n e tá ­
rio, q u e r  sobre os dous  te rm os 
d a  ' ‘im p o r ta çã o  e exp o r ta çã o 1 
nacional,  q u e r  sobre as deno 
m in a d a s  “ le tras de  cofé“ , que 
eão cam biaes,  q ue  se convertera  
em  especie raetallica e que 
põem  era equilibr io  m a n ife s ­
ta m en te  v an ta jo so  as relações 
en tre  o que  o pa iz  im p o r ta  e 
exporta .

O que  seria este paiz sem 
S. Pau lo ,  eqüivaleria  dizer-se: 
o q ue  seria  S. P au lo  sem  a sua 
la v o u ra  caféeira  ou, em  te r­
m os m ais  claros e m ais concre­
tos, o que  seria es ta  g rande ,  
ac tiva e in te n sa  lavoura ,  sem 
braços p a ra  o t r ab a lh o  e sem 
capitaes  p a ra  re m u n e ra i  o ?

Isto não  é nem  pode ser um  
th e ra a  p a ra  divagações, m as  os 
te rm os concretos do m a io r  e 
m a is  m om entoso  p rob lem a eco­
nomico, cu ja  solução ee pede. 
O traba lho  e o capita l,  no  que 
in te ressa  em  suas  relações im  
m ed ia tas  com a v ida  in tensa  
da  la vou ra  caféeira  d- S .Pau .o ,  
é  u m a  ques tão  de v ida  ou de 
m orto

E s t ivem os  u l t im a m e n te  em 
R ibe irão  P re to ,  q u e  é por  ex-

cellencia o g r a n d e  cen tro  a g r i ­
cola e p ro d u e to r  do  E s ta d o  e 
tivem os occasião de observar  
q u e  a  escassez de t r a b a lh a d o ­
res se n o ta  em  todas  as fazen ­
das. -azão  p o rq u e  os salarios 
ca d a  vez m a is  encarecem , e i r  
ca recendo  co nsequen tem en te ,  o 
cus to  d a  p roducção  d ia n te  da 
s ituação  d u m  m ercado , cu jas  
cotações bas icas  se m a n ife s ta m  
com f ra n c a  te u d en c ia  para  
m aiores  depressões, não  oífe- 
cendo  ao la v rado r  n e n h u m a  
m a rg e m  p a r a  o necessário  e 
prec iso  equilib r io  en t re  a sua 
receita e a su a  despeza.

E  a c a u sa  d e te rm in a n te  da 
escassez de t rab a lh ad o re s  é a 
a t tracção  exercida  pelas novas  
c u l tu ra s  da  reg ião  d a  Noroeste  
ondo o solo fertil  e v irgem  m e ­
lhor  se p res ta  p a ra  a  cu l tu ra  
de cereaes, que  fa r ta m e n te  
c o m p eu sa  o t r ab a lh o  e a  acti 
v idade,  nes ta  em erg en c ia  em 
q ue  os generos d e  pr im eira  
necessidade têm  alcançado  p re ­
ços elevados.

São m u ita s  as fam ilias  de 
colonos estabelecidas nas  f a ­
zendas  de café  que ,  ao t e rm i­
n a r  o an n o  agricola, se rec u ­
sara a co n t in u a r  na  m e sm a  f a ­
zenda  por p refe r irem , como 
p re fe rem  segu ir  em  d e m a n d a  
da região da  N oroeste c u ja  f a ­
m a  desper ta  to d a 0 as cubiças 
e es t im u la  o esp iri to  d a g a n a a -  
cia.

Jorge Mello

1 1  DESAFIO A i  
DIABO

Quincas Barbudo era 
tido e havido no bairro do 
Sapecado e arredores co 
mo eximio ' violista e im 
provisador sem igual.

Não havia «fandango» 
ou «funeção», como alli 
denominavam as festas 
dos nossos caboclos, á 
que o Quircas não compa 
recesse, com o seu insepa’ 
ravel e bem afinado “ pi 
nho”.

Si,por so ventura se de­
morava- a chegar, só se 
ouviam perguntas descon 
soladoras : — “Que dê
nhô Quincas ?—Será pus 
sivequi elle num venha ?! achavam 
Si elle não viò a festa não 
presta../’

Um bello dia, João Pe­
roba, visinho de Quincas, 
fez um “muchirão” de 
derrubada de matto e, ao 
findar o dia, teve começo 
ura esquentado b le-pé.

Esquentado, sim, por 
que todas as eabeças se

\  U M  S O E P T 1 C O
Homem, meu caro irmão, na robustez da vida, 
Na flor das illusões, na gloria do talento, 
Erguendo para o céo a cabeça atrevida,
Pódes cobrir de apodo a luz do firmamento.

A ‘ Densa da Easão, na sciencia concebida,
Pódes sacrificar o Deus do soffrimento,
Que, do alto de uma cruz, a cabeça pendida, 
Exhala tristemente o derradeiro alento.

Mas um dia virá—melancólico outomno—
Em que no coração, vasio de carinhos,
Já  Telho, sentirás o frio do abandono I

Então, volvendo o olhar, que o desespero encerra, 
Achará; nesse Deus, coroado de espinhos,
A unica f-alvação dos que soffrem na terra !

b a p t l s t a  CEPELLOS

Liga Haoionalista ds Ytú
C O N V I T E

A  Commissão abaixo assignada tem a 

lionra de convidar a todos quantos se in ­

teressam pela grandeza da Patria Brasilei­

ra d comparecerem no dia 2 3  do corrente 

ds 3 horas da tarde no edifício do Grupo 

Escolar ícCesario Mottau afim de se resol­

ver sobre a constituição definitiva da “L i­

ga Nacionalista de Y túu .

Y tú , 19, de Setembro dc 1917  

Francisco Brenha Ribeiro 

Br. Braz Bicudo de Almeida 

R aul Fonseca 

Firmino Teixeira

ao anoitecer, 
mais ou menos aquecidas 
pela profusão do m ata’bi* 
cho que fora distribuído 
durante o dia.

Quincas Barbudo, em­
punhando a viola, cantou 
um improviso de sauda 
ção ao dono da casa( mas 
uma tão bella composição 
que mereceu applausos
geraes.

Tomado de enthusias- 
tno pela ovação recebida, 
disse o Quincas Barbudo: 
—Home, gente, eu ainda 
não achei quem aporfiasse 
commigo, e si o diabo 
viesse dos quinto dos in 
ferno, eu aporfiava cum 
elle e num sei quem ha 
vera ade ganhá. . »

Nesse intante ouviu-se 
ura “ho de casaV’

João Peroba, sahindo á 
porta’ deparou cora um 
negrinho magro, de olhos 
vivos e faiscantes, que 
lhe disse :

— Meu senhor, eu sou 
um viajante, e como es­
tou ha muitas horas per 
dido nesses mattos, por 
ter tomado um caminho 
errado, vim parar em 
frente á sua casa. La de 
fora observei que estão 
dansando e tomei a liber­
dade de pedir lhe licença 
para divertir me um pou­
co.

—Mecê entre, qui a ro 
1 da jn tá formada,—disse*

lhe o dono da casa.
De facto, os pares, ja á 

postos, esperavam pela 
voz de commando de 
Quincas Barbudo que 
vendo entfar um desco­
nhecido, assim cantou :

M eu s in h o  qu i vem  ch e g a n d o  
Si m éce é can tado ,
C onheça  Q  incas  B a rbudo  
Qui ig u á  n u n c a  incontrô .

O negrinho recem/che' 
gado, pedindo licença, eu ’ 
trou na roda e respondeu:

M eu se n h o r  Q u in ca s  B a rb u d o  
E u  ta m b e m  sei porfiar. 
V am o s  jo g a r  nossa  a lm a  
P a r a  o q ue  m e lh o r  c a n ta r  ?

Ouiucas Barbudo, refle" 
ci ndo sobre a extranha 
proposta do seu antago* 
nista e ja desconfiado da 
sua identidade, cantou 
com a voz um tanto alte* 
rada :

Meu si n h ô  q ue  tá  ca n ta n d o ,  
P o r  D eus  m e  d iga  q u e m  é ? 
Si é fio da  v irge M aria  
O u de Je su s  N azare th :

Q ui eu pegano  n a  viola,
Sou te im o co. sou  b irrento ,  
Coberto  c 'o  a  S a n ta  Cru is  
E  o S an tís s im o  S ac ra m en to .

O negrinho, soltando 
chispas de fogo pelas ven* 
tas e pelos olhos, deu 
um grito selvagem e de* 
sn ppareçeu, ou vi n do se
um estampido que fez tu* 
do tremer e um forte 
cheiro de enxofre.

Quincas Barbudo, ape*
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zar de vencedor nesta ex* 
tranha porfia, nunca mais 
cantou e, sempre que se 
lembra dessa noite fatidi* 
ca, benze’setodo e reza o 
Crédo em cruz.

A. C.

A opinião do sr. 
Ruy Barbosa sobre o 
escandalo diplomáti­
co de Buenos Ayres

O «Diario de  la  P ra ta» ,  de 
M ontev ideu ,  ped iu  a  opin ião  
do sr. s e n ad o r  R u y  Barbosa 
sobre o escandalo  do m in is tro  
L n x b u rg

O sr. R u y  env iou  ura  tele- 
g r a m m a  em  resposta, j a  alii 
publicado , ca u sa n d o  p ro fu n d a  
im pressão  em  M óntev idéo  e 
B uenos Ayres.

E is  n a  in teg ra  a resposta 
de  R u y  Barbosa :

O caso L u x b u rg  é u m  inc i­
d en te  politico tão g rave ,  in te ­
ressa de  m odo  tão  m elindroso  
á  nossa g ra n d e  am iga ,  a  nação  
A rg en t in a ,  á su a  a tu tu d e  no 
conflicto  un iversa l ,  a  su a  d e l i ­
ca d a  neu tra l id a d e ,  tão  difficil- 
m e n te  m a n tid a ,  q u e  reccio da r  
sobre  elle, f ra n ca m en te  a  m i ­
ni ia opinião ,  antes  de conhe 
ccr  a do seu G overno , do seu 
povo, dos seus es tadis tas .  Direi 
a p e n a s  q ue  o m ons truoso  c o n ­
luio Luxburg-L oow en , o m ais  
g rosseiro  escandalo  in te rnac io ­
na l  des ta  época, providencial-  
in e n te  descoberto  pela policia e 
reve lado  pelo governo  de 
W a sh in g to n ,  acceudeu  u m  fa 
eho  im m e n 80, ab r io  u m  r e ­
lâ m p a g o  d es lum bran te ,  q ue  
n ã o  de ixa  m ais  lu g a r  á  illusõ- 
es de u in g u e m ,  nas  t revas  d e s ­
sa  d ip lom ac ia  de  b landicias  
ins inceras ,de  m a n o b ra s  dilato- 
r ias, d?  sophis ticas explicações 
com  o G overno  allem ão, do 
m e sm o  m odo com o illudio os 
E s ta d o s  U n idos ,  p o r  m ais  de 
u m  anno ,  tem  exgo tado  em  
recursos cnpciosos o seu iuven- 
t ivo  engenho ,  a  su a  m aestr ia  
n a  cavillação, no  f ingim ento ,  
n a  m en tira ,  p a ra  desv ia r  a 
g ra n d e  repub lica  p la t ina  d a  
co rren te  a m e r ic a n a  que  põe 
h o je  quas i  todo este co n t in en ­
te  em  com ple ta  so lidariedade 
com  a  causa  dos Alliados, tão 
v ita l  p a ra  a  liberdade,  p a ra  o 
fu tu ro ,  p a r a  a  exis tencia da  
A m eric a  in te ira , q u a n to  p a ra  
os de to d a  a E u ro p a  e resto do 
globo.

N ão  se e u g a n e m  03 nossos 
quer idos  irm ãos  de Buenos 
A yres  : 0 m u n d o  esté agora  
d iv id ido  en t re  o K a iz e r  e a h u ­
m a n id ad e ;  a  A m erica  ja  não  
p ó d e  ser n e u t ra ,  sem  sacrificar 
0 genero  h u m a n o  á  P rúss ia

0  f u t u r o -
DE S. PAULO 

• O futuro de *S- Paulo e 
o bem estar de seus habi­
tantes dependem do air  
gmento da producção.

Produzir, produzir de­
ve ser a divisa dos P a u ­
listas.

Ao lado da cultura de 
caféj os grandes e peque­
nos lavra lores devem 
Jantar çaotia, algodão,

feijão, arroz, milho’ bata' 
ta, cará, mandioca, amen 
doim, alhos, cebolas, fru- 
cta,etc...tudo se vende por 
bom preço.

Quem não tiver terras 
de culturas deve trans­
formar as capoeiras e 
mattas em pastagens pa­
ra criações de bois, de 
cavallos, de carneiros, de 
porcos, de gallinhas e 
até de cabras.

Quem plantar ou criar 
ganha dinheiro, por me 
nor que seja a colheita ou 
a criação.

Em S. Paulo, só não 
ganha dinheiro quem não 
trabalha, só é pobre 
quem é vadio.

C. D. V.

NOTICIÁRIO
ÃIT NIV 8 R3ÀRI0S

Fizeram aunos no dia 
10 o sr Francisco de Al 
meida Camargo e 0 sr. 
Joaquim de Toledo Prado

No dia 11, 0 distincto 
advogado do nosso foro e 
redáctor chefe do nosso 
collega local o «Republi­
ca», sr. Affonso Borges 
Corrêa de Almeida, o co 
ronel sr. Joaquim Victori 
no de Toledo e a exma 
sra. d. Francisca Morato 
de Andrade, progenitora 
do revrno conego dr. Ver 
gilio Morato Gr. de A n ­
drade.

No dia 12, 0 sr. Joa­
quim Ferreira Lisboa.

No dia 13, o menino 
Manoel J. Santoro, sobri­
nho do sr. José Santoro.

No dia 14, a professora 
d. Maria Eliza Saes Pom- 
pe, esposa do sr. Antouio 
Nardy Netto.

No dia 16, o sr. profes­
sor Accacio de Vasconcel- 
los Camargo, adjunto do 
"Grupo Escolar Cesario 
Motta” e nosso apreciado 
collaborador, e a senhorr 
nha Maria Amelia de Ca 
raargo Barros, filha do fi 
nado sr. José Bueno de 
Camargo.

Faz annos hoje, a se 
nhorinha Alzira Lobo.

Amanhã, a gentil se- 
nhorinha HermelindaRo 
manatti.

Festa das arvores
C om  0 b r i lh a n t ism o  q ue  

sem pre  é em p re s ta d o  ás  fe s t i ­
v idades  escolares, realizou-se 
no  d ia  15 p. p., ás 12 horas  do 
dia, em  o nosso G ru p o  Esco lar  
«Cesario M otta», a  im p o r ta n te  
e s ignificativa «F es ta  das  A r­
vores» q u e  m ais  u m a  vez 
veiu co m p ro v a r  a  ded icação  
a Lniravel dos d is t inctos  srs. 
d irec to r  e professores com  a

execução im peccave l  do pro- 
g r a m m a  cuidadoso  q ue  a b a ix o  
tem os a sa tisfação  de  publicar .

In ic iou  se a alegre  festa c o jq  
o p la n t io  de u m a  bellissima 
«araucar ia  brasiliensis». q ue  
no vas to  recreio do nosso g r u ­
po escolar vem  reunir-se a  o u ­
tras  ta n ta s  e bellas arvores  
p lan tadas  pelas gen t is  creanças  
que  naque l la  casa  de ens ino  
recebem  a p u ra d a  iI lustração

O bem  elaborado  p ro g ra m  
m a é 0 segu in te  :

1— “ C avem os a te r r a ” , Canto 
pelos n lum nos.

2 —s.“ 0  re iüo  vege ta l” , João  
L em e.

3 — “ As a rv o res” , O scar  V. 
P rado.

4 — “ A rvores  v e lh as” , M aria 
.T. M artins  e Syne3Ía Fraucia- 
co.

5 — “ P r im a v e ra ” , Ercilio  de 
A lmeida.

6 — “ A a r v o r e ” , A th av d e  J. 
da  Silva.

7— “ A violeta, a roea e o ly 
r io” , E ta m ir  M artins ,  Abigail 
S. Couto  e Cam illa  F . M artins

8 — “ Qual a  m elhor  profis 
sã o ” ?, G entil L. M artins ,  e 
Jo rg e  F. Barrios.

9 — “ B rin q u e d o  das  a rvores ' ,  
W a ld e m a r  Carvalho , Roraulo  
Broggiolo, Raul Nobre , N es to r  
M acedo, L u iz  Co3ta J u n io r  e 
L a u ro  A ndrade .

10 —“ B rin q u ed o  das  f lores” , 
Oorina Barrios, Alzira Ribeiro .  
B a tru m  C ury  Sylaide  Pacheco. 
A elina F rancisco ,  M aria J. 
C am argo ,  N oem ia  Goes, Leo 
uo r  S teiner, H elo isa  Martins, 
B a rba ra  Giobini,  Alzira D ’El 
boux, E lza  Fonseca ,  Leouor 
V itta ,  Concetta  Ia ru ss i  e S a ra  
Chebel.

11— “ A rvore  a m ig a ” , canto, 
pelos a lum nos.

C o n ce rto
A excellente corporação  mu- 

’ sical «União dos Artistas» rea- 
; lizou dom ingo  u l t im o  no  jar- 
j d im  publico  d a  p raç a  P ad re  

M iguel m ais  u m  exp lend ido  
concerto.

L ic e n ç a
Foi concedido um mez 

de licença ao fiscal de 
Hygiene desta cidade, sr. 
Henrique Barranqueiro 
Gimenez.

F a lle c i iu e n to s
Finou-se no dia 14 

do fluente, na visinha c i­
dade de Cabreuva, a 
exma sra d. Iveta Quei 
roz, esposa do dr. Leon- 
cio Queiroz, illustrado fa ­
cultativo e digno prefeito 
d aquella localidade

A ’ exma. familia enlu- 
ctada apresentamos as 
nossas sentidas condolên­
cias.

almejamos que lhe sejara 
coraplectas, as melhoras 
apresentadas.

FOOT-BALL
Deu-se domingo ultimo 

o encontro do «scretch» 
do Operário Foot-Ball, 
desta cidade, com o por 
tentoso club Norte Ame 
rica Foot-Ball Club, de S. 
Roque.

E’ duro dizermos que 
0 «Operário» desta vez 
foi incompetente para 
vencer aquelle forte club, 
mesmo com o auxilio de 
muitos jogadores da visi­
nha cidade do §tíalto, ape- 
zar de serem, tambem 
aquelles jogadores, des­
tros e fortes.

A ’ derrota foi pequena, 
mas se jogassem com o 
melhor elemento sportivo 
de São Roque seria muito 
maior.

O resultado, não damos 
pois, ja é sabido.

Secção Livre

O sr. RANULPHO 
PER EIR A  uma das vi 
timas do desastre que nos 
roubou 0 nosso prantea' 
do amigo dr. Octaviano 
Pereira Mendes, acha-se 
felizmente em vias do res­
tabelecimento

Congratulando-nos com 1 
esse feliz acontecimento,)

Coração
Q u e  coração de  ouro  ! Q ue  

h o m e m  pródigo!  Q u e  philan-  
tropo  ! Q u e  esp iri to  su p e r io r  1

T u d o  q u a u to  possue é de 
todos. Se a lguem  sejseutejjue- 
cessitado :— corre oíferecer-lhe 
a  sua  bolsa.

Precisa-se fazer  0 c a sa m e n ­
to de  u m a  o rp h ã  ?

Elle  d á  0 enxoval.
M orre  u m  pai ?
Elle  soccorre a  v iuva  e os fi­

lhos.
Faz-se u rg e n te  a  construc-  

ção de  u m  h o sp i ta l  ou u m  
aaylo ?

Elle e n t ra  com  o seu obulo  
de a lg u m as  dezenas de  contos 
de reis.

H a  u m a  festa  civica ou  reli­
giosa ? E lle p a g a  todas  as des- 
pezas.

Q ue h o m e m  1 Q ue b o n d a ­
de ! Q u e  coração ! b ra d a m  to­
dos.

Isso  tu d o  elle o d e m o n s tra  
pelos olhos e pelas palav ras .

Q u erem  m a is  ?
Elle  foi o p r im e iro  a c o n ­

co rrer  ao em p re s t im o  N ac io ­
nal,  inscrevendo-se com  a l g u ­
m as cen tenas  de contos de reis.

Estes  sim , é  q u e  são h o ­
m e n s  1

Se cada  c idade  os possu ís ­
sem  as cen tenas,  o m u n d o  g i ­
r a v a  de  o u tra  form a.

T u d o  isso ouv im os dizer  po r  
q u e m  cógo a n te  o esp lendo r  
do  ouro ,  i l lud indo  se ta m b e m  
cégam en te ,  ao ver  pub licado  
nos jo rn ae s  o norne do  g e n e ro ­
so, ad o rn a d o  de u m a  auréo la  
de  superla t ivos ,  no lado das c i­
fras vo lum osas  de cen tenas  de 
contos de reis, pelo q u e  o p á ­
trio  governo  h o u v e  p o r  bem , 
conceder lhe u m  m erecido  t i t u ­
lo honorífico !

M u n d o  velhaco 1
J u lg a s  pelas ap p a ren c ia s  e

im a g in a s  q u e  os bons se n t i ­
m entos,  se jam  p r t ro g a f iv a s  
exc lus ivas  de  q u e m  vive no 
faus to  e q u e  se m é d e  pelas 
q u o ta s  q u e  offerece ! ! 1

Q ua l é o t r ab a lh o  dos ricos 
era se m o s t ra re m  generosos, 
se p a r a  tan to ,  bas ta  u n ic a ­
m e n te  o in c om m odo  de  a b r i r  
e fe ixa r  u m a  carte ira  ou  o e s ­
forço de a s s ig n a r  u m  ch e q u e  ?

Q u a n to  não  soffre  mais, o 
h o m e m  rea lm en te  bom , q u e  
sente as d e s v e n tu ra s  a lheias  
corno se foasem suas, e que as 
não pode  valer,  p o r q u e  mal 
vive com o f rue to  do sen la ­
borioso e h o nes to  t r a b a lb  V

C om o se n ão  b as tassem  e s ’ 
sas dores, a in d a  te m  q ue  ouv ir  
os ep i the tos  de  : av a ren to  e i n ­
grato ,  egoista e an t i-pa tr io ta  !

C ruel des tino  !
Q u a n d o  o h o m e m  pobre, no 

acto de  o f fe r  cer  u m  peq u e n o  
obulo  é forçado  a  dizer :— H o ­
je  a  m in h a  fam il ia  te rá  u m a  
meza m ais  m odes ta  a inda ,  os 
meus filhos u m  pedaço  m enos  
de pão : —  fez m ais  do q ue  
0 rico e a  sua  acção so b rep u ­
jo u  ta m b e m  á  deste.

O  m u n d o ,  porem , vê as ci­
fras m as  não  vê 0 sen tim ento .  
Não sabe, po rque  n a d a  m esm o 
q u e r  saber  !

Vale  m ais  cem  reis sahidos 
da  a lg ibeira  do pobre, do que  
cen tenas  de contos de  reis reti 
rados da  b u r ra  do industr ia l ,  
chegado  á  opulência ,  com  0 
su o r  do pobre  operário  !

V ale  m u ito  m a is  o pobre,  
que  0 politico deshonesto  q ue  
põe as m ãos nos cofres p ú b l i­
cos !

M u n d o  d u a s  vezes velhaco  !
Não avalias  q u a n to  se con- 

f ra n g e  o coração  do a r t is ta  
que  com  o p en sam e n to ,  a b ra m  
ge tu d o  q u a n to  se d eve r ia  f a ­
zer de bem  e q u e  é forçado  a 
rep i im ir ,  e s t ra n g u la r  m esm o o 
seu generoso im pulso ,  Jimitan- 
do-se á  offerecer  u m a  p e q u e n a  
téla, u m a  es ta tu e ta  em  m á r ­
more, a lg u m as  es tróphes  de 
versos ou  u m a s  l inhas  em  p ro ­
sa.

F e lizm ente ,  hoje , a  civilisa- 
ção nos concede a todos, fazer  
u m  pouco  de  bem , cora táes 
offe r tas  á t i tu los  de benifleeu- 
cia !

M as a  civilização ta m b em , 
apesa r  do seu  progresso  v e r t i ­
ginoso, p re s ta  m u ito  m a is  at- 
tenção  ao som  til i tan te  das  L i ­
b ra s  do  q u e  ao c a n ta r  sonoro- 
so dos versos, volve o o lha r  
com  mais avidez sobre u m  
chéque , do q u e  sobre os t r a b a ­
lhos do a r t i s ta  !

O q u e  d i r á  de m im  a  socie­
dade ,  caso m e ju lg u e  d igno  
do seu  benevolo  aco lh im en to ,  
de m im , q u e  sou pobre  e não 
posso sa tisfazer  a  obrigação  do 
que ,  po r  ju s to  direito, cabe ao 
aba j isado  clinico D r.  Braz Bi­
cudo  de  A lm eida,  q u e  soube 
a r r a n c a r  das  g a r ra s  vorazes d a  
Parca ,  a  ra in h a  q u e r id a  filha 
O phe lia  !

Q u a n to  m e  é doloroso não  
poder ,  com o fa r ia  0 rico, a b r ir  
m in h a  ca r te ira  e d izer  sobe ra ­
n a m e n te  :— D o u to r  eis a re ­
c o m p en sa  do vosso traba lho .

Com o m e é  doloroso, á  m im  
q ue  sei n ão  exis tir  d inhe iro  
a lg u m  capaz  de p a g a r  o traba- 

J h o  do illustre  cliuico, que  h i  
m a is  de  u m  mez, com dedica-
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ção  e  affecfco v e rd a d e i r a rn e n t  
f ra te rn a l ,  vera segu indo  as  vá* 
rias phases  do te rr íve l m orbo, 
com batendo-o  golpe a  golpe 
até  debela-lo e vence l o !

Se eu  fo ra  o fam oso  raillio- 
m r i a  nor te -am er icano  :—  o 
rei do petroleo, te r ia  d ad o  to ­
das  as  in in h a ç m in a s  ao sa lva '  
d o r  de m in h a  filha, q ue  repre* 
sen ta  toda a m in h a  felicidade, 
o m e u  ju s to  < rgulho, a m in h a  
v id a  e a un ica  fo r tuna  a d q u i ­
r ida em 25 a m  os de traba lho  
nesta m inhí s -guuda P  tri°.

A‘ m im  nà« me é dadf q 
8uffocar« 8 mais uobr< s sen; - 
m en los  e não  m e rest-v se eão 
offereoer . stas idé s p r  u 
de  u m a  m en  e dea r  enada,  
ca n ça d a  e aba tida .

O.ffertço, pois, es-ad idéas 
q ue  o geueroso Dr. Braz  B icu­
do aceeitará  com o á tom os que  
se prec ip ita ra  do m eu  cor* ção 
cheio de g ra t idão  q u e  d u r a r á  
a té  este m eu  corpo descer  ao 
tum ulo .

Dern®trio Blackmanqi

LeuhA P ica d a
Acceita-3e etocomraenda na 
zen d a  V assou ra i ,  para  o 
n e c im e n to  de le n h a  p icada, 

ou em tóros.
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C o m p a n h ia  l t u a » a  F o rça  a L u z
Previne-se aos srs. con‘ 

suiui dores, que, no dia 10 
do rnez, só se acceitam, 

'nos pagamentos, nickeis 
ató a importância de cinco 
mil reis; não se limitando 

| entretanto, impo tancia 
em qualquer outrordia do 

! rnez.
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E N C A D E R N A Ç Ã O  -  D O U R A Ç Ã O

O fficina ty p o g rap h ica  m o n tad a  com todo o cap richo , pos­
su indo  m achinas de p rim eira  qualidade e m ateria l 

escolhido com gosto, satisfazendo-se, por isto, o freguez 
m ais ex igen te  que seja. A rtisras h ab eis -

—  E sp e cia lid a d e  em trs b a lh u s  ca m m e ro ia e s . —
F ACTURAS, ENVELLO PES. CARTÕES, CONVITES 

MEMORANDUNS LE TRAS, REQUISIÇÕES PARA 

SELLOS, AVULSOS, IMPRESSÃO D E OBRAS

LITTERARIAS, NOTAS DE CONSIGNAÇÃO, ETC*

A. MAGALAHES & Cia
P R O P R I E T Á R I O S

Ku;i da P a lm a , 33  — I U
 Estado de São P a u lo ------

g

Lampadas electricas de filamento metálico

E s ta  C o m p an h ia ,  te n d o  recebido d i r s c ta m e n te  dos m e lho res  fab r ica n te s ,  g ra n d e  e v a r ia d o  
eo r t im en to  de  la m p a d a s  de f i lam en to  m etallicu ,  v en d e  d ’ora  em deanfe,  em  seus 

depositos em  I tú ,  e no  Salto , pelos preços da  tabe lla  aba ixo  :

L a m p a d ã até 16 v e l a s .................1$800 1
L a m p a d a > 25 » ................ 2$000
L a m p a d a > 32 » .....  ........2$200 —
L a m p a d a 32 > rede  o p ac a  2$500
L a m p a d a > 50 > ................ 2$800
L â m p a d a > 5 Q » 1]2 W a t t . . .5*000 —-
L a m p a d a » 100 ................ 6*000 =
L a m p a d a 100 » 1/2 W att .  10*000
L am p ad ? > 200 » .................8$500

L a m p a d a  de  2 0 0 v e l la s l /2 W a tt .  163000
L a m p a d a  > 300 » ............. ,1 2 $500
L a m p a d a  » 300 > 1/2  W a t t .81*000
L a m p a d a  > 400 .............15*500
L a m p a d a  * 400 » 1/2 W a t t . 22*000
L a m p a d a  » 600 > .............2 1 *000
L a m p a d a  » 600 > 1/2 W a t t . 2 5 $ 0 0 0
L a m p a d a  » 1000 » .......... 32*000
L a m p a d a  > 1000 » 1/2  W a t t .35*000

Lampadas de diâmetro jde carvão até 25 vellas 1$00G

Lampadas de diâmetro de carvão de 32 vellas 1$200

Deposito em ITU’ : Rua Direita, 15
D ep o sitá r io  no SAI/TO : M anoel de Q uadros (Bairro da Est

As la m p a d a s  de  f i lam ento  m etálico  são in c o m p a ra v e lm e n te  su p e r io re s  ás a n t ig a s  la m p a d a s  
de c a rv ã o — q u e r  pe la  resis tênc ia ,  q u e r  pela  m a io r  in te n s id a d e  e l im p idez  da  luz; dev e m  

po r tan to ,  m e re c e r  p re fe renc ia  d a  p a r te  dos senhores  consum idores .
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| orna es velhos
Ü  p a r a  o r r i ] ; r u l h o

j  Vende-se nesta ty- 
pographia a 400 rs. 
o kilo.

D r . F r a n c is c o  S im õ e s

Os maí^nificos resultados con­
stantemente verificados na minhp 
clinica em todos os casos de ma­
nifestações secundarias e terciá­
rias da syphilis, com o emprego 
racional do vosso E lixir de N o­
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco, 
levam-me ao agradavel dever de 
affirmar-vos a çnnha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Francisco Simões Lopes.

(Firma reconhecida).
■&ü0£ ügtgjaaft a» wkmommc íáZigEHMHBBB
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G a s a  S a n t o r o
Rua do Commercio N. 62 YTU

Relojoaría é Jcalheria 
ITALQ SU2SSA

N esta  ac red i ta d a  casa, se en c o n tra rá  relogios e jo ía s  de todas  q u a l id a d e s  e preços, t r a ­
b a lh o  solido e g a ra n t id o  em  am b o s  os artigos. D eposito  exc lusivo n e s ta  c idade 

dos  a fa m ad o s  relogios Z en i th ,  C ronom etro  e ír is ,  e tem ta m b e m  dos f a ­
b r ican tes  R o sk o p f— P a te n t— Ô m e g a — A u re a  e L e o n id a s— á  preços 
de  São Pau lo .  Incum be-se  de  q u a lq u e r  concerto  co n c ern en te  a sua  

profissão. Todos os objectos  vend idos  são garan tidos .  V endem -se  relogios 
de  parede  e desper tado res  e concertam -se raach inas  de escrever  e G ram o p h o n es .  

G ra n d e  e v a r iado  so r t im e n to  em  artigos de p h a n ta s ia  e objectos  p a ra  p resen tes

Unico depositário nesta cidade, dos afamados i elogios Zenitli e Omeqa

Jose Santoro

T o s s e s  R e b e  l d e s
- A S T H M A  A N T IG A

s (AT A R R fiO ®  RONiCQ
:p â c c c í e s - — =N S J I E

G  RMPE-lN  f l u e n  z  a
1o Dwicti R E M E P I O
ATEfiSflEBTKWttlWR^eOKC»!

Unico depositário nesta cidade P h a r m c a ia  S ã o  j o s é
Um vidro 2$002
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C o g u e b ^A vS a l s a :

^ A R O B A Í i U A í A C O
l ODjJ fíAD OA f y j

d e p í j r a l i v o  cA  S a n g u e Comida a toda hora. Encârrega-se 
de serviços para banquetes; pratos 
especiaes. Acceita pensionistas in­

ternos e externos.
Manda eomida domicilio. Cosinha de l.a 

ordem Variado sortimento de bebidas de todas as 
qualidades.

Façam uma visita ao
Restauraní Central

'h e r m a d a p Q p u h r

É s w n » » : ,

à  p h a r m a c e u t i ç o


